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CARLOS FERNANDO DE CARVALHO 

O visionário engenheiro e fundador da Carvalho Hosken criou 
os grandes empreendimentos imobiliários no Rio de Janeiro 

por lucas costa e 

Deborah Gama

P
oucos brasileiros 
tiveram a opor-
tunidade de 
testemunhar e 
contribuir dire-

tamente para a evolução de uma 
cidade ao longo de um século. 
O engenheiro Carlos Fernando 
de Carvalho é um desses privile-
giados. Nascido em Jacarepaguá, 
ele celebra hoje seu centésimo 
aniversário contemplando um 
Rio de Janeiro drasticamente di-
ferente daquele de 1924.

Carlos Fernando, carioca 
de nascimento e visionário por 
vocação, compreendeu a impor-
tância do Plano Piloto de Lúcio 
Costa para a expansão da Baixa-
da de Jacarepaguá no final dos 
anos 1960. Sua visão antecipou 
a transformação da Barra da Ti-
juca de um vasto areal para uma 
região próspera, hoje conhecida 
como a “Miami carioca”. Seus 
empreendimentos planejados, 
que originaram o chamado 
“Barra Way of Life”, refletem 
essa trajetória de sucesso.

Nos anos 1930, o naturalis-
ta Armando Magalhães Corrêa 
escreveu “O Sertão Carioca”, 
uma coletânea de crônicas so-
bre a então remota e árida re-
gião que hoje compreende a 
Barra da Tijuca. No final da dé-
cada de 1960, essa paisagem de-
sértica começou a ser transfor-
mada, em grande parte graças 
ao arquiteto e urbanista Lúcio 
Costa e ao engenheiro Carlos 
Fernando de Carvalho.

Lúcio Costa, contratado 
pelo governador da Guanabara, 
Negrão de Lima, desenvolveu 
um projeto de urbanização para 
a Barra da Tijuca, na época um 
território quase inacessível. Car-
los Fernando de Carvalho, fun-
dador da construtora Carvalho 
Hosken, vislumbrou o potencial 
da região para se tornar um refú-
gio para as classes média e média 
alta, transformando o “sertão” 
em uma “Miami carioca”. Ele foi 
um dos quatro empresários que 
investiram na compra de terras 
baratas na região para futuros 
projetos residenciais e comer-
ciais, juntamente com Múcio 
Athayde, Pasquale Mauro e 
Tjong Hiong Oei.

Foco no plano urbano 
de Lúcio Costa

Formado em Engenharia 
pela Escola Politécnica em 
1949, Carlos Fernando, co-
nhecido respeitosamente como 
Dr. Carlos, fundou a Carvalho 
Hosken aos 27 anos. Inicial-
mente focada em obras públi-
cas, a empresa ganhou um novo 
rumo com a apresentação do 
Plano Piloto de Lúcio Costa, 
que iluminou a Barra da Tijuca 
como área de expansão natural 
do Rio. Esse insight transfor-
mou a região em um dos princi-
pais polos de desenvolvimento 
urbano do país.

Hoje, à frente da presidên-
cia da Carvalho Hosken, Carlos 
Felipe de Carvalho expressou 
sua admiração pela trajetória 
do pai. “Acompanho a trajetó-
ria de meu pai desde menino e 
tenho muito orgulho de fazer 
parte de uma história incrível 
dedicada ao desenvolvimento 
urbano da cidade, em especial 
da Barra da Tijuca. Meu desafio 
é dar continuidade no futuro 
a esse importante legado”, afir-
mou Carlos Felipe.

Além disso, a Carvalho 
Hosken investiu em iniciativas 
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Carlos Felipe Carvalho, Carlos Carvalho e Andreia Repsold durante homenagem em 2019

Ilha Pura, que foi a Vila Olímpica nos Jogos Rio 2016, foi construida pela Carvalho Hosken

100 ANOS DE VISÃO E TRANSFORMAÇÃO URBANA

Ele destacou ainda seu agrade-
cimento ao Dr. Carlos por todo 
aprendizado, que fez dele um 
empresário melhor, e desejou 
que esses 100 anos possam per-
durar por muito mais tempo.

Delair Dumbrosck, presi-
dente da Câmara Comunitária 
da Barra da Tijuca, celebra os 
100 anos de Carlos Carvalho, 
destacando sua influência po-
sitiva na região. Dumbrosck 
ressalta que conviver com 
Carvalho foi uma lição de em-
preendedorismo e respeito à 
comunidade e à natureza.

“Ter convivido com Carlos 
Carvalho em grande parte de 
seus 100 anos foi um grande 
aprendizado de vida, empreen-
dedorismo e respeito pelas 
pessoas e pela natureza”, disse 
Dumbrosck. “Ele liderou com 
recursos próprios vários proje-
tos, como a construção de 142 
casas na área de Curicica para 
realocar uma comunidade que 
ocupava o entorno da Lagoa 
da Tijuca (Saco e Saquinho), 
criando ali o Parque Ambiental 
Prof. Melo Barreto. Também 
liderou a urbanização e cons-
trução da Avenida Abelardo 
Bueno, contribuindo em diver-
sas ocasiões com a PM, Polícia 
Civil e Bombeiros por meio de 
doações de viaturas, motocicle-
tas e outros recursos, visando 
à segurança da Barra e do Re-
creio. Carlos Carvalho sempre 
foi um dos maiores incentiva-
dores dos processos de organi-
zação da sociedade.”

Projetos emblemáticos 
como os condomínios Atlân-
tico Sul, Rio 2, Ilha Pura, Pe-
nínsula e o hotel Hilton Barra 
surgiram dessa visão pioneira. 
Apesar das dificuldades eco-
nômicas dos anos 1980 e a ex-
tinção do Banco Nacional da 
Habitação (BNH), que preju-
dicou o financiamento de mo-
radias, a Carvalho Hosken lan-
çou cerca de 20 mil unidades 
desde os anos 1970, abrigando 
aproximadamente 80 mil pes-
soas. Segundo o Secovi, esses 
imóveis geram cerca de R$ 120 
milhões em IPTU anualmente.

Carlos Carvalho tem um 
carinho especial pelo projeto 
do Península. Para realizá-lo, a 
Carvalho Hosken reassentou 
moradores da favela Via Parque 
em um condomínio popular 
em Jacarepaguá e desenvolveu 
um plano de recuperação am-
biental para a área. A Carvalho 
Hosken se tornou sinônimo 
de bairros planejados, com em-
preendimentos notáveis como 

sociais, como a Escola Carva-
lho Hosken de Hotelaria, lo-
calizada no Hilton Barra entre 
2015 e 2017. Em parceria com 
a ONG RioSolidário, o Senac 
RJ e o Hilton Barra, a escola 
visava formar jovens de 18 a 24 
anos para o mercado de traba-
lho hoteleiro. Um exemplo de 
sucesso é Rayane Mello, que 
se formou na primeira turma 
de 2015/2016. Hoje, ela tra-
balha na rede hoteleira em Rio 
das Ostras e credita à escola de 
hotelaria a oportunidade de se 
inserir no mercado de trabalho.

“Iniciei minha jornada na 
hotelaria através do curso que 
a Carvalho Hosken concedeu 
em parceria com o RioSolidá-
rio, Senac RJ e Hilton Barra, 
onde aconteciam as aulas. O 
curso tinha o objetivo de ca-
pacitar pessoas para atuar no 
ramo hoteleiro durante os Jo-
gos Olímpicos de 2016. Ao 
concluí-lo, tive a oportunidade 
de trabalhar no Hilton Barra 
como temporária de Alimentos 
e Bebidas e, após este contrato, 
me tornei estagiária da Recep-
ção. Hotelaria se tornou uma 
paixão! Em 2024, permaneço 
atuando no ramo hoteleiro. 
Obrigada, Carvalho Hosken e 
Dr. Carlos, por abrir a primeira 
porta em minha jornada hote-
leira”, contou Rayane.

Alfredo Lopes, presiden-
te da Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis do Rio de 
Janeiro (ABIH-RJ), destacou 
a significativa contribuição de 
Carlos Fernando de Carvalho 
para a história da Barra da Ti-
juca. “O doutor Carlos é um 
patrimônio aqui da Barra da 
Tijuca e da cidade do Rio de 
Janeiro. Ele foi o homem que 

vislumbrou o Centro Metro-
politano, que hoje é o centro 
real da cidade, e isso há décadas 
atrás. Agora estamos vendo isso 
consolidado,” afirmou Lopes.

Alfredo Lopes também re-
lembrou o período em que esteve 
próximo de Carlos Fernando de 
Carvalho durante as Olimpíadas 
do Rio de 2016. “Eu tive a opor-
tunidade de conviver bastante 
com ele nesse período. As Olim-
píadas do Rio de Janeiro devem 
muito ao doutor Carlos. Se não 
fosse por ele, elas não teriam 
sido realizadas aqui. Ele assumiu 
a construção dos inúmeros pré-
dios na Ilha Pura, que era a Vila 
Olímpica. Ele é um homem inti-
mamente ligado à nossa cidade, 
ao bairro da Barra da Tijuca, Re-
creio e adjacências.”

O presidente da ABIH-RJ 
concluiu com felicitações pelo 
centenário do empresário: “Pa-
rabéns pelo centenário dele. 
Que ele viva muitos anos mais 
para nos ajudar no desenvolvi-
mento dessa cidade.”

O subprefeito da Barra, 
Raphael Lima, também falou 
sobre a importância do empre-
sário: “O Sr. Carlos Carvalho 
é um visionário do setor imo-
biliário da região da Barra. Foi 
um dos pioneiros ao perceber 
o potencial da Barra da Tijuca 
como novo polo de expansão 
da cidade do Rio de Janeiro. 
Ele foi ousado e empreendedor 
ao decidir investir aqui quan-
do ninguém nem imaginava 
atravessar as montanhas que 
cercam o bairro. Sem dúvidas, 
é uma figura emblemática e 
muito importante para a Barra 
da Tijuca.”

Nos anos 1970, Carlos Car-
valho adquiriu terrenos que 

totalizavam dez milhões de 
metros quadrados na Baixada 
de Jacarepaguá, uma área com-
parável aos bairros de Copaca-
bana, Leme e Botafogo juntos. 
Este movimento estratégico 
mudou o foco da sua empresa, 
que antes se concentrava prin-
cipalmente em obras na Zona 
Sul do Rio e nas cidades-satélite 
ao redor de Brasília.

José Isaac Peres, Presiden-
te do Conselho da Multiplan, 
relembra a honra que teve em 
conhecer o jovem Carlos Fer-
nando de Carvalho há 57 anos 
atrás. Dr. Peres relembra as 
parcerias de sucesso em diver-
sos empreendimentos como 
o BarraShopping, o Golden 
Green na praia da Barra, e em 
vários projetos na Península, e 
reconhece nele um valor incrí-
vel de um desbravador da Barra 
da Tijuca, com uma visão ex-
traordinária do futuro do Rio 
de Janeiro, e que se tornou um 
dos polos mais importantes da 
Cidade. “Ele sempre me dizia 
que se parasse de trabalhar, 
morreria, e eu concordo com 
ele. Eu acho que o Dr. Carlos é 
um exemplo para o nosso País”.

Importância no 
mercado imobiliário

O empresário João Paulo 
Tinto de Matos, Presidente da 
Construtora Calçada, ressaltou 
a importância do Dr. Carlos 
para o mercado imobiliário do 
Rio, por ser um grande exem-
plo para o setor e um grande 
visionário. “São pouquíssimos 
empresários que têm a capaci-
dade que o Dr. Carlos tem de 
ser um bom parceiro e de ser vi-
sionário. Ele é um grande exem-
plo para o setor da construção”. 

Rio 2, Cidade Jardim, Península 
e Centro Metropolitano. Desta-
ca-se especialmente a Ilha Pura, 
reconhecida internacionalmen-
te por hospedar os atletas duran-
te as Olimpíadas de 2016. Esses 
projetos refletem um compro-
misso contínuo com a sustenta-
bilidade, associações de mora-
dores independentes e parcerias 
para melhorias urbanas.

Outro grande evento que 
acontece na região da Barra, é o 
Rock in Rio, que este ano com-
pleta 40 anos. Roberto Medi-
na, empresário, publicitário e 
CEO do Rock in Rio, relembra 
a conexão histórica entre Car-
los Fernando de Carvalho e o 
sonho do maior festival de mú-
sica do país. “Tenho a maior ad-
miração pelo cuidado que tem 
com o Rio de Janeiro, e deve 
ser muito bom chegar aos 100 
anos e ter milhares de pessoas 
vivendo o sonho, a visão que 
teve há tantos anos.”

Título de Cidadão 
Benemérito do 
Município do Rio  
de Janeiro

Em uma iniciativa liderada 
pelos vereadores Carlo Caiado 
e Átila Nunes, a Câmara Muni-
cipal do Rio de Janeiro aprovou 
o Projeto de Decreto Legislati-
vo Nº 328/2024, concedendo o 
título de Cidadão Benemérito 
do Município do Rio de Janei-
ro ao engenheiro e empresário 
Carlos Fernando de Carvalho.

Carlos Fernando de Car-
valho, prestes a completar 100 
anos, é um nome icônico no 
setor de construção e desenvol-
vimento urbano do Rio de Ja-
neiro. Nascido em Jacarepaguá 
e formado na Escola Politécni-
ca de Engenharia em 1949, ele 
fundou a Carvalho Hosken em 
1951, aos 27 anos. A empresa 
começou com obras públicas 
por todo o país e, na década de 
1960, antecipou o potencial de 
crescimento da Barra da Tijuca, 
contribuindo para a transfor-
mação da região com bairros 
planejados que são marcas re-
gistradas da Carvalho Hosken.

Hoje, aos 99 anos, Carlos 
Fernando de Carvalho man-
tém-se ativo como presidente do 
Conselho da Carvalho Hosken, 
trabalhando de perto com seu fi-
lho, Carlos Felipe de Carvalho, 
atual presidente da empresa. 
Sob sua liderança, a Carvalho 
Hosken tem sido fundamental 
no desenvolvimento de impor-
tantes bairros planejados como 
Ilha Pura, Península e Centro 
Metropolitano. Recentemente, 
a empresa lançou os projetos 
Grand Quartier, em parceria 
com o Grupo Patrimar, e Claris 
Casa & Clube, em parceria com 
a Tegra Incorporadora no Par-
que das Rosas.

A homenagem da Câmara 
Municipal reconhece não ape-
nas a trajetória profissional de 
Carlos Fernando de Carvalho, 
mas também sua contribuição 
contínua para o desenvolvi-
mento urbano e sustentável do 
Rio de Janeiro. A proposta re-
cebeu amplo apoio dos verea-
dores, refletindo a admiração 
e respeito pela dedicação do 
engenheiro ao longo de quase 
um século.

O Decreto Legislativo en-
trou em vigor a partir da data 
de sua publicação, oficializan-
do a concessão do título ao 
engenheiro e empresário que 
tem sido uma figura central no 
crescimento e modernização do 
Rio de Janeiro.


